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Que me desculpem novamente os en-
tendidos, mas entrarei em campo para 
dar as minhas caneladas sobre a derrota 
do Flamengo para o Bayern de Munich 
por 4x2, na Copa do Mundo de Clubes. O 
roteiro do jogo estava escrito: o time ale-
mão sufocaria o Fla nos primeiros 20 mi-
nutos. Tudo estava previsto e, no entan-
to, o Fla caiu na armadilha, cometeu erros 
bisonhos e com poucos minutos, o jogo já 

estava 2x0 para os alemães.
Claro, existe entre os dois clubes uma dis-

paridade econômica que se traduz em dis-
tância técnica. Os times europeus de pon-
ta são verdadeiras seleções transnacionais. 
Então, para enfrentá-los, é preciso ter uma 
estratégia, como tiveram o Botafogo contra 
o PSG, e o Boca Juniors, contra o Bayern de 
Munique. O Bota ganhou, e o Boca bateu na 
trave. Não me parece que isso seja covardia; 
é estratégia, é inteligência, é astúcia.

Ora, algumas artes marciais surgiram 
precisamente da necessidade de se en-
contrar uma maneira de enfrentar adver-
sários, fisicamente, mais fortes. É o ca-
so do jiu-jitsu ou do judô. Quando eu vi 
a entrevista do técnico Felipe Luís, fiquei 

cabreiro: o Flamengo não vai abandonar o 
seu DNA. É fácil ditar cátedra depois do jo-
go, mas, mesmo durante, me pareceu que 
era equivocada a estratégia. Houve um 
pouco de soberba do Flamengo, talvez por 
ter ganhado de virada do badalado Chesea.

Não foi só porque a defesa do Flamen-
go cometeu erros bisonhos na saída de 
bola. É que a marcação implacável dos 
alemães forçou os passos arriscados. Eles 
deixaram aberto o meio de campo, o terri-
tório mais perigoso para tomar a bola do 
adversário, e, em vez de fazer o mais fácil, 
a defesa do Flamengo quase sempre ten-
tava o passe mais difícil. Deu no que deu.

Na verdade, nesse esquema, a defesa 
do Flamengo foi o ataque do Bayern. Três 

dos quatro gols do Bayern foram dados de 
graça pela defesa ou pelo meio de campo 
do Flamengo. Deveriam ter jogado mais 
simples. No entanto, nessa de DNA do 
Flamengo, se atrapalharam e tentaram os 
passes e os dribles mais difíceis.

Enquanto isso, o Fluminense calçou as 
sandálias da humildade e venceu a pode-
rosa Inter de Milão por 2x0, sem inventar 
e com uma estratégia inteligente. Claro 
que, mesmo assim, poderia perder. No 
entanto, jogou com muito mais senso de 
realidade e, por isso, ganhou um jogo no 
qual, teoricamente, era inferior.

Arias, Thiago Silva e Fábio jogaram 
muito, foram três monstros. Nelson Ro-
drigues diria que estava escrito há 40 anos 

antes do paraíso que o Fluminense ga-
nharia da Inter de Milão, mesmo tendo 
um time com muito menos investimento.

Mas eu acho que seria bom a gente 
não depender tanto de futebol para ter-
mos alegria. Em vez disso, deveríamos in-
vestir para sermos os melhores do mun-
do na educação. Não nos faltam peda-
gogos de renome internacional do naipe 
de Darcy Ribeiro, Aníso Teixeira ou Paulo 
Freire, enquanto o nosso sistema de ensi-
no patina há séculos. O que dá uma me-
dida do nosso atraso. Não me importa-
ria nem um pouco se o Brasil tivesse um 
prestígio de Noruega no futebol e fosse 
campeão mundial em educação. Faria 
toda diferença.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br
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OPERAÇÃO /

Preso quarteto que 
furtava cartões

Os suspeitos têm entre 23 e 48 anos e vinham de São Paulo para 
o DF, onde agiam em grandes eventos na área central de Brasília

Q
uatro moradores de São Pau-
lo foram presos ontem, em 
uma operação da Polícia Ci-
vil (PCDF), acusados de fur-

tar dezenas de cartões em grandes 
eventos na área central de Brasília. 
O quarteto é integrante de um grupo 
especializado nessa prática. A ação, 
coordenada pela 5ª Delegacia de Po-
lícia, contou com apoio do Grupo Tá-
tico Operacional 23, do 3º Batalhão 
da Polícia Militar (PMDF).

A investigação durou cerca de 
dois meses e constatou que a qua-
drilha agia sempre da mesma forma 
para cometer os crimes. Segundo o 
delegado responsável pelo caso, Ra-
fael Catunda, os autores aproxima-
vam-se das vítimas durante as fes-
tas, usavam maquininhas de cartão 
de crédito para capturar as senhas 
e realizavam a troca do cartão ban-
cário, sem que a vítima percebes-
se. Depois, faziam compras de alto 
valor em estabelecimentos comer-
ciais previamente mapeados, como 
supermercados atacadistas, lojas de 
eletrônicos e postos de combustíveis.

“O grupo tinha atuação interesta-
dual e deslocava-se de São Paulo para 

Brasília especificamente para a práti-
ca dos crimes, retornando em segui-
da, para dificultar as investigações. Is-
so evidencia a periculosidade social e 
a estruturação logística da organiza-
ção criminosa”, destacou o delegado.

Histórico

Os presos têm idades entre 23 
e 48 anos. Dois deles já haviam si-
do vinculados a ocorrências ante-
riores de furto mediante fraude no 

DF, envolvendo o mesmo modus 
operandi. Além disso, um dos in-
vestigados relatou ter sido preso 
anteriormente por tráfico de dro-
gas em São Paulo.

A operação resultou no cumpri-
mento de quatro prisões em flagran-
te, convertidas em prisão preven-
tiva. Os homens foram detidos no 
Shopping Boulevard, Setor Terminal 
Norte, após troca de informação en-
tre a equipe de segurança do centro 
comercial e os policiais civis da 5ª DP.

No momento da prisão, fo-
ram apreendidos quatro consoles 
Playstation 5, avaliados em apro-
ximadamente R$ 20 mil, cerca de 
1 mil maços de cigarros, diversos 
cartões bancários em nome de ter-
ceiros, além de máquinas de cartão 
de crédito de diferentes marcas e 
modelos, e celulares.

Os investigados irão responder 
pelos crimes de furto qualificado 
mediante fraude, com pena que va-
ria de dois a oito anos de reclusão; e 
associação criminosa, de um a três 
anos de reclusão. O nome “Opera-
ção Êxodo 7” faz referência à passa-
gem bíblica do livro do Êxodo, capí-
tulo 7, que trata do início das pragas 
que atingiram o Egito.

Autores foram flagrados por câmeras no Shopping Boulevard

PCDF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Belita Menezes Benther, 85 anos
Celuta Teixeira Moutinho, 88 anos
Eurides Laurindo de Queiroz, 90 anos
Francisco de Assis Costa dos Santos, 81 anos
João Alfredo Santos, 80 anos
João Cosme da Silva, 89 anos
Juan Pablo Jorge, 50 anos
Maria de Rezende Morais, 92 anos

Natalia Andrade Valois, 104 anos
Nilvaldo de Souza Neto, 69 anos

 » Taguatinga

Fernanda Emília da Silva, 41 anos
Francisco das Chagas Silva Filho, 59 anos
Gustavo Dourado Bezerra, 28 anos
Iracema Pinheiro Barbosa de Almeida, 55 anos
Jane Costa da Silva, 67 anos

Júlia Maria Ogliari, 67 anos
Leonídia de Araújo Santos, 93 anos
Levi Dias Rodrigues, 56 anos
Maria do Carmo Lacerda Sousa, 84 anos
Sidney José Victoriano, 71 anos

 » Gama

Clotildes dos Santos da Silva, 85 anos
Maria Valdice Silva Mourao, 75 anos

 » Planaltina

Clemência Antunes de Souza, 88 anos

Maria Marlene Paiva Cavalcante, 70 anos

 » Sobradinho

Cenira da Conceição de Souza Rodrigues, 84 anos

Leandro da Silva Santos, 45 anos

Maria de Lourdes da Silva Costa, 70 anos

Sepultamentos realizados em 30/06/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Um dos homens envolvidos no 
sequestro de uma jovem de 21 anos, 
em junho de 2023, na Asa Norte, 
foi preso em Uberlândia (MG), na 
última quarta-feira.  Marcos Rogé-
rio Junqueira estava foragido havia 
dois anos e cometeu o crime com 
Rubens Brayner, que entregou-se 
às autoridades, à época.

A  vítima havia saído do traba-
lho à noite e entrou em um carro 
de transporte pirata, com destino 
à Rodoviária do Plano Piloto. Ao 
chegar ao destino, câmeras de se-
gurança registraram quando ela foi 
impedida de deixar o veículo. Os 
dois criminosos eram motorista e 
cobrador do carro e a renderam, le-
vando-na para um cativeiro locali-
zado na região rural do bairro Ma-
rajó, em Cristalina (GO).

Ela passou a noite no local e, na 
manhã seguinte, os  sequestrado-
res telefonaram para a família de-
la, exigindo R$ 10 mil em troca da 

libertação. A Delegacia de Repres-
são a Sequestros (DRS) foi aciona-
da, mas a família transferiu o valor 
pedido pelos criminosos, sem se-
guir as orientações dos policiais. 
Após o pagamento do resgate, a ví-
tima não foi libertada pela dupla. 
Segundo as investigações, o obje-
tivo dos sequestradores era man-
tê-la por vários dias, cobrando dia-
riamente quantias da família.

Um dia após o sequestro, porém, 
a  partir de análises de dados de inte-
ligência, a polícia identificou a região 
onde a vítima estava e um dos auto-
res do crime, Rubens Brayner. À épo-
ca, a polícia informou que a jovem 
não sofreu violência física ou sexual 
no cativeiro e que Marcos já havia si-
do preso em Brasília, pelo crime de 
furto, além de ter passagens por ho-
micídio, em Minas Gerais.

Sequestro relâmpago

Recentemente, um caso de se-
questro relâmpago  ocorreu  no 

 » BRUNA PAUXIS

Polícia localiza 
sequestrador em MG

PRISÃO

Barraco onde a vítima foi mantida em Cristalina (GO)

Divulgação/PCDF

Plano Piloto. Em plena luz do dia, 
na Asa Norte, uma mulher foi se-
questrada ao estacionar na 404 
Norte. O crime ocorreu por volta 
das 12h de 21 de junho, após ela es-
tacionar o carro entre os blocos A e 
B da residencial. Vídeos de câme-
ras de segurança da rua registra-
ram o momento em que dois ho-
mens a abordaram saindo do veí-
culo e ordenaram que ela retor-
nasse ao carro. Um deles assumiu 
o volante e o outro se sentou com 
ela no banco traseiro.

Durante o trajeto, os crimino-
sos pararam para comprar bebida 
alcoólica utilizando o cartão ban-
cário da vítima e buscaram um ter-
ceiro indivíduo. O grupo circulou 
com a mulher pela região do Ita-
poã e, por fim, a deixou em uma 
área conhecida como Boqueirão, 
no Paranoá, levando o carro, o car-
tão de crédito e o aparelho celu-
lar. Antes de ter os pertences rou-
bados, a mulher conseguiu enviar 
sua localização para os pais, o que 
facilitou o socorro.

 » CEILÂNDIA

HOMEM LEVA 15 TIROS
Um homem de 36 anos foi vítima de uma tentativa de 

homicídio no Setor O, em Ceilândia, na tarde de ontem. Mag-
no Miguel Camargo foi encontrado pela polícia depois de ser 
atingido por cerca de 15 tiros, efetuados por um homem que 
estaria de motocicleta e fugiu do local. O crime aconteceu 
por volta das 14h. Testemunhas relataram à polícia que a 
tentativa de homicídio pode ter sido motivada por desacor-
do comercial ou desavença anterior relacionada a serviços 
prestados pela vítima, que atua como mecânico. Magno foi 
socorrido e conduzido ao Hospital Regional de Ceilândia 
(HRC) em estado grave. O  autor dos disparos segue foragido. 
A 24ª Delegacia de Polícia investiga o caso. 

 » ASA SUL 

MULHER PULA DE CARRO
Para se livrar do ex-companheiro, que cometia violência 

doméstica, uma mulher se jogou de um carro em movimen-
to, na madrugada de ontem. Segundo a Polícia Militar, o 
homem, de 33 anos, teria forçado a vítima a entrar no veícu-
lo perto da casa dela, na Asa Sul, com destino a Taguatinga. 
Quando eles passavam pela SQS 408 — onde mora a mãe do 
autor—, ele reduziu a velocidade e ela se jogou do veículo 
em movimento. A vítima relatou que o ex-marido tentou 
obrigá-la a entrar no carro de novo, mas os moradores da 
quadra a ajudaram. A mulher foi levada para o Hospital de 
Base com ferimentos decorrentes da queda. O homem foi 
encontrado na casa da mãe. Ele foi conduzido à Delegacia 
Especial de Atendimento à Mulher (DEAM), onde ficou preso 
por não pagar a fiança estipulada em R$ 5 mil.

 » TAGUATINGA

JOVEM AGRIDE COMPANHEIRA
Um homem de 18 anos foi preso por agredir a com-

panheira, também de 18 anos, em Taguatinga Norte. A 
agressão ocorreu por volta das 22h de domingo (29/6), na 
QNG 2, lote 36, quando o suspeito quebrou um copo no 
braço da vítima, causando um corte profundo. Ao chega-
rem ao local, os policiais encontraram a vítima na rua, com 
um sangramento no braço esquerdo. A jovem relatou que 
havia sido ferida pelo companheiro com um copo de vidro, 
quebrado durante uma discussão. O Corpo de Bombeiros 
do Distrito Federal (CBMDF) prestou os primeiros socorros 
e encaminhou a vítima ao Hospital Regional de Taguatinga 
(HRT). Após o atendimento médico, ela foi levada à 12ª DP 
para formalizar a denúncia. O agressor foi conduzido à 
mesma delegacia, onde permaneceu detido.

Cedida ao Correio 


